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 Continuação da Página 1
de desconstrução pessoal e de des-
arrumação ministerial. A certa altura,
já é difícil distinguir entre o urgente e o
importante, entre o essencial e o insis-
tente. O padre já não consegue fazer
a agenda. A agenda é que faz – ou
desfaz – o padre.
8. Por vezes, fica com a impressão de
que poucos compreendem que o padre
também adoece, também envelhece,
também enfraquece. E lá fica ele
sozinho – diante de Deus – a meditar
e a tentar decifrar sobre os desen-
contros que atravessam o seu
caminho.
9. Como sair daqui? Para Gérard
Dacourt, é preciso perceber que não é
só o padre que deve ser responsável
pela comunidade, pelas suas
expectativas. A comunidade também
se há-de sentir responsável pelo padre,
pela sua situação.
10. É assim que a Igreja se tornará um
«lavatório de pés recíproco e con-
tínuo». Não foi o Mestre que nos
mandou «lavar os pés UNS aos
OUTROS» (Jo 13, 14)? Uns já não
podem mais. Será que outros não
poderão…

Liturgia do 24.º Domingo Comum
Por que caminhos temos de

andar para que a nossa vida seja
plenamente realizada? A liturgia do
24.º Domingo do Tempo Comum
responde: a realização plena do
homem passa pela obediência aos
projetos de Deus e pelo dom total
da vida aos irmãos. Quem quiser
salvar a sua tranquilidade, o seu
bem-estar, os seus interesses, os
seus bens materiais, destruirá a
sua vida para sempre; quem acei-

Quem se preocupa com os nossos padres?
Por Pinheiro Teixeira (teólogo) DM 03-09-2024

1.Se Jesus Cristo – além de «verda-
deiro Deus» – é «verdadeiro homem»,
como é que o padre não haveria de
ser humano? Como tal – ao lado de
horizontes infindos –, o padre também
é tolhido por limites, também é ferido
pelo cansaço, pela sobrecarga de
tarefas e reuniões, por um tumulto de
preocupações e incompreensões.
2. Para andarem com Ele (cf. Mc 3,
14), Jesus não chamou «super-ho-
mens». Apostou em homens limita-
dos, ornados com virtudes e expostos
a imperfeições. Deram todos a vida por
Cristo, conscientes porém de que só
para Deus não há impossíveis (cf. Lc
1, 37).
3. Ultimamente, tem -se verificado que
a um padre quase não se pergunta se
– e quando – pode prestar determi-
nado serviço. Tornou-se habitual apare-
cerem pessoas com datas e horas
marcadas, ficando indispostas se o
sacerdote responde que já tem com-
promissos para tais horas e datas.
 4. Nem sequer se pondera que o nú-
mero de padres tem vindo a reduzir-
se drasticamente. Quem tem em con-

ta que um padre nunca se reforma?
Que trabalha até morrer ou até (mais)
não poder? A rácio entre padres e popu-
lação altera-se cada vez mais. No sécu-
lo XVIII, havia em Portugal 100 mil
padres para 3 milhões de habitantes.
Atualmente, o número já não atinge os
4 mil para mais de 10 milhões de resi-
dentes.
5. Como é óbvio, a vitalidade – física e
emocional – ressente-se. Há estudos
que documentam que, em média, um
padre trabalha 58 horas por semana e
entre nove e doze horas por dia.
6. Não espanta que, com alguma ironia,
Gérard Daucourt (que escreveu o su-
gestivo livro «Sacerdotes Rotos»), reco-
mende aos padres que se tornem devo-
tos de «Nossa Senhora do…Não».
Acontece que ao autor (bispo emérito)
muitos reagiram com um pedido: «Di-
ga-me a quem e a que posso dizer não
7. É muita pressão sobre uma pessoa.
A ânsia de a todos atender, mas (ao
mesmo tempo) a impossibilidade de a
todos chegar podem desencadear um
processo de...(continua na página 4)

tar servir de forma simples e
humilde, cuidar dos mais frágeis
e necessitados, lutar por um
mundo mais justo e humano,
alcançará a plenitude da exis-
tência, pois a sua vida alimenta-
se de amor.
A primeira leitura traz-nos a

palavra e o drama de um profeta
anónimo, que no cumprimento da
sua missão, enfrenta a incom-
preensão, a prisão, a tortura, a
condenação. Apesar de tudo isso,
o profeta não sente que a sua vida
tenha sido um fracasso. Está
absolutamente convicto de que
Deus virá em seu auxílio e fá-lo-á
triunfar sobre a perseguição e a
morte. Os primeiros cristãos viram
neste “servo de Deus” a figura de
Jesus.
O Evangelho apresenta Jesus

como o Messias de Deus, enviado
pelo Pai para indicar aos homens
o caminho que conduz à Vida ver-
dadeira. Ora, segundo Jesus, o
caminho da Vida plena e definitiva
é o caminho da cruz, do dom da
própria vida, do amor até ao
extremo. Jesus vai percorrer esse
caminho; e quem quiser ser seu
discípulo, tem de aceitar percorrer
um caminho semelhante.
Na segunda leitura, um “mestre”

cristão lembra aos seus irmãos na
fé que o seguimento de Jesus não
se concretiza com belas palavras
ou com teorias muito bem ela-
boradas, mas com gestos con-
cretos de amor, de partilha, de
serviço, de solidariedade para com
os irmãos.



       Intenções de Missas
3.ª F - 17  (Rateira) 19h10 e 19h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Ana Maria Sobreiro e Henrique
Lage  m.c. Paula Matos
- Pela mãe e irmão (Rainha e José) de
Isabel Cardoso
5.ª F - 19: 19h10: terço; 19h30 por:
- Por Albino S. Garrido e mãe (Alice)
m.c. Augusto Gonçalves
- Pelos pais (Ãlvaro e M. Verónica) de
Albino Vilas Boas
- Por José Maria Valverde  m.c. viúva
Sábado - 21: 19h15: Eucaristia:
- Por Henrique, Angelina e Albino  m.c.
Fernanda Sá Viana
- Por Julieta Laranjeira  m.c. filhos
- Familiares (Maria, Abílio e Henrique)
de Cristina Vilas Boas
Domingo - 22: às 8h45 por:
- A Santa Teresinha e pelas Almas
m.c. Natália Branco Ribeiro
- Pela Irmã Soledade e cunhado
(Manuel)  m.c. Carmo Afonso
- A. José S. Martins  m.irmão Carlos

 Servir altar  a 22 de setembro
 Dia 22: Natália, Filipe e Lara

Salmista: Carmo e Céu

Pelo Centro Social
Envie o seu donativo para:
Conta:  038.10.074758-3 ERPI  Donativos
Cliente: Centro Social Paróquia Curvos
IBAN: PT50-0036.0038.99100 747583.29

Visita  às obras da ERPI
Não correspondeu às expectativas a
visita às obras no domingo passado.
Esperamos que tal atitude não
signifique desinteresse pela Obra em
si. Bem pelo contrário, significará que
a maioria da população confia religio-
samente na direção e na qualidade que
se desenrola na mesma obra.
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4.ª F - 18: às 19h10: terço; às 19h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- 1.º Aniv. Ana Rodrigues Neto  m.c.
Confraria das Almas
- Aniv. Carolina Rodrigues Chaves  m.c.
filha Lurdes
6.ª F - 20: na Capela:19h10: terço e
às 19 h30 por:
- Por Manuel e Maria  m.c. filha Deo-
linda Cepa
- Pais (Camilo e Rosa) e Irmãos (José
Maria e Maria Alice) de Auxília F Silva
- Cunhados de Teresa Vilar
Sábado - 21:  18h eucaristia por:
- Aniv. Celina Quinta  m.c. filha Natércia
e viúvo
- Por Manuel G.ves Silva  m.filho Miguel
- Alfredo Faria e esposa m.Carlos Faria
Domingo - 22: às 10h00:
- Pelo Povo.
- Aniv. Leonel C.Faria  m.c. irmã Beatriz
- Aniv. Alice Silva Gomes  m.c. Amélia
- Pais (Manuel/Florinda) ..Laura Neves
- Batizado às 11h30.

  Servir altar dias 21 e 22 de setembro
Sábado (21): Natália, Rui e Luisa
Domingo (22) (10h00): Olga, Natércia
e Ana. Salmistas: Sílvia e Armindo

Catequese
Testemunho de uma Catequista (cujo
nome omito), enviado por facebook, no
dia de aniversário da morte de seu pai:
"...Houve anos em que chorei...com
profundo sentimento neste dia...lágri-
mas que não podia conter, pela dor da
separação do meu pai...hoje não. Hoje
só rezei e estive serena, agradeci as
bênçãos que tenho na minha vida, na
minha família, as alegrias que Deus me
concede, apesar de ter levado o meu
pai tão cedo, antes de poder usufruir
destes momentos connosco...
"A vida em Igreja, em comunidade, foi
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o meio em que cresci. Às vezes sofro,
porque sinto que a minha fé é
escassa, que não sou digna das
missões que tenho. Mas talvez este
sentimento seja parte do meu ca-
minho, um pouco errático mas sempre
com Deus, na esperança de que Ele
existe, na esperança do exemplo do
Seu Filho muito amado, na esperança
da ressurreição...será? Será que nos
reencontraremos todos um dia? Não
sei...Até lá, conto educar os meus
filhos na fé cristã, como eu fui edu-
cada. E por isso mesmo, qualquer
dia passo pelo seu escritório para
rever a inscrição do meu filho N
na catequese, cujo nome não está
na lista, mas vai e já me disse que
quer  ir saber quem vai ser a catequista
dele. Também quando vê as obras na
igreja pergunta, inocente mas algo
consciente: é para o padre novo? O
senhor padre vai embora? Respondo:
não te preocupes, filho..o Sr. Padre
vai estar sempre por aqui connosco!
Caso contrário, ele teria saudades. E
eu também."
Eis os que entrarão, segundo o
ficheiro, para o 1.º ano, já alterada:
- Alexsandro Fernandes Pires

- Benedita Amaral Faria

- Bruno Alexandre Costa Rolo

- Carminho Costa Silva

- Eva Brás Capitão

- Francisco Gomes Santos

- Francisca Silva Monteiro

- Gonçalo Pereira Faria

- Joana Pereira Dias

- Leonor Oliveira Carvalho

- Leonor Serra Figueiredo

- Martim da Costa Brás

- Mateus Capitão Moreira

- Matilde Costa Martins

- Maria Viana Morte

- Simão Coelho Gonçalves

- Vera Sofia Correia Meira

- Vlady Martinho Flores Martins

Entretanto e quanto de mim depender,
e pelo tempo que depender, continua-
remos a fazer a sensibilização para este
assunto, pois TODOS JUNTOS VAMOS

CONSTRUIR A NOSSA ERPI  (lAR DE IDOSOS)

E PRECISAMOS DA AJUDA DE TODOS."      A

Direção agradecida.

Festa de S. Torcato e S. Miguel
 Apenas 3 andores estão entregues, bem
como a ornamentação da Capela.
Publico a relação dos andores livres que
iriam na procissão se tivessem quem
ajudasse nos seus custos. A comissão
agradece.
- Santa Teresinha
- S. Torcato (Patrono da Capela!)
- Senhora do  Rosário
- Santo António
- Santa Luzia
 - Menino Jesus
 - Sagrada Família
 - Senhora das Dores
 - S. Roque
 - Senhor dos Aflitos.    FIGURADOS
Também mais uma vez se pede a
colaboração nos figurados, sendo certo
que uma procissão depende bastante
dos figurados que nela tomam parte.
Podem ser crianças, adolescentes e até
adultos.. Falem com a Lília (telefone
927203293) ou telefonem para Rosa
Martins, de Palmeira, tel. 965067062)

Catequese
A  Lilia aceitou continuar por mais um a-
no coordenar a Catequese. Mas, segun-
do telefonema da mesma, vai-se tornan-
do cada vez mais difícil a sua tarefa se
os pais não colaborarem.
De acordo com o Sr. Padre Rafael, novo
Reitor, a Catequese ficará pendente,
quer em Curvos como Palmeira, para
depois da entrada dele (6 de Outubro)
exceto sua organização e nos moldes
que ele anunciará, dependendo também
das eucaristias cujos horários serão por
ele anunciados. Inscrições a decorrer.


